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Elia J.á passou por ~ v- mim ... 

l ~ 

NA TRISTEZA DOS 
DESMORONAMENTOS ... 

JOÃO GUIMARÃES 

- Por que as noites são tristes e se 
trellas? Por que não sinto c m es-

d 
. , orno outrora a e 

perança e que existe felicidade? ' s-
- - Porque ella já se foi... E eu a S d d 

nao te abandono. ' au a e, 

- Estranha alegria e' a tua ·' N- fl · 1 ao traz o-
res, sim agrimas ! 
E Enorme funeral na primavera do sonho 

mquanto, para tantas criaturas és melod· ... 
soladora · , ' ta con­'11 _ • para mim es o doloroso epitaphio das 
1 usoes. 

- Qgeres, então, que eu parta? 

M 
----: A? m_enos, Saudade, sabes dizer adeus 

as, nao 1ron1zes ! ... 
Meu coração é, boje um sepulcro. E os tu-

mulos têm epitaphios... ' · l 
* * * • 

- Se ª cada criatura feliz a humanidade 
consagrasse uma estatua ... 

nos cem1tenos se encontrariam - Sómente · · 
monumentos ... 

* * 

1
. 'd d- No amor, tudo é possível, mesmo a fe-
1c1 a e. 

- Até mulheres sinceras? ... 

Naquella manhã lavada e 
leve, de_ sol claro e céu azul, 
eu s~gu,a no bonde do meu 
longmquo bairro. Elle cam­
baleava, tristemente, nas lon­
gas parallelas de aço, a lem­
brar um estranho monstro 
que f~sse engulindo gente ... 

Sub1to, não sei como 
n A J em porque, uns olhos ver-
des se espelharam nos meus 
Eram vi vos e ardentes - ~ 
o calor do brilho delles fez 
meu coração estremecer de 
amo~. No entanto, mal en­
trevi a belleza ímpar que 
della majestosamente esplen­
dia ... 

Já na cidade, a sua mão­
zinha de petalas de rosa 
fez tilintar a campainha. O 
bonde, estranho e immenso 
esqueleto cheio de gente, 
estacou. Ella desceu, mara­
vilhosa e seductora. Seu 
olhar ar.Iente ainda pro­
curou o meu. Entretanto -
tôlo que fui! - não a segui ... 

porque sei, agora, que ella 
passou por mim ... 

Ella passou por mim ... 
A Senhora Felicidade pas­

sou . por mim e eu não a 
segui ... 
~ tal vez não a encontre 

mais... Nunca mais !. .. 

ELIR 

Quadrinhas 
Não ha tristeza no mzmdo 
Que se compare á tristeza 
Dos olhos de um moribundo 
Fitando uma vela accesa ... 

A meri,>o Falcão 

lv_do choro a minha cegueira, 
Choro a falta rle meu guia : 
Minha mãe quando era viva 
Eu era um cego q11e via ! , 

Tito de Barros 

Querer bem ir-;;; amara-ores ,,, , 
assim muita gente diz, 
mas todos tê111 seus amores; 
quem não os tem se maldiz. 

Annita Corrêa Agora que sei quem ella 
é, procuro-a por toda par­
te numa ansia melancolica 
e inutil... - --~••~-

Procuro-a dolorosamente E' IMPOSSIVEL amar e ser sabio. - Bacon. _____________ ..:-________ , ________ _ 
1\os seus prezados fr~guezes, a 

GLOBO Alfaiataria 
l\L l\ maior e melhor casa de Nova lguassú, dispondo dos melhores artigos de 

/All\TI\Rll\, eHl\PELl\Rll\, el\MISI\Rrn, Sl\Pl\Tl\Rll\ E PERFUMl\Rlll, agra• 
eee, penhorada, a preferencia com que a têm distinguido, desefando feliz Natal e 

as melhores festas de entrada de 1\nno Novo. 

Rua Marechal floriano. 384-Nova lguassú-E. do Rio-Te!. 280=Gomes & Santos Ltda. 
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rectoria do s. o. DATAS INlli\L\S - OESEJ1\ 1\ -

lguassú 
Na su:i primeira reunião, 

convocada p,1ra o (!i;i 26 do 
correnk, na ~éde social, o novo 
Conselho Deliberativo do S. C. 
Jguassú elegeu a seguink Di­
rectoria para o ext'rcicio de 
1940: 

Pre5idenle, José Raroni; 1° 
Vice-Presidente, Murillo Cos• 
ta; 20 Vice Presidente, Christo-
1 ino Chaves; Secret;irio Geral, 
Luiz de Azeredo; to Secreta 
rio, Waldemiro de Faria Pe. 
reira; 20 Secretario, Nicanor 
Gonçalves Pereira; to Thesou 
reiro, cel, Nicolau Rodrigues 
da Silva; 20 Thesoureiro, Syl 
vio Sampaio Diniz; Bibliothe­
cario, Celio Bittencourt; Cura­
dor, Edgard Newton Braga; 
Sub.Curador, Gilberto de Mo­
raes Pimenta. 

CONSELHO FISC1\L - José 
Garrido, Julio Rabello Guima­
rães e Lafayette Nascimento. ____ .......,. ... ______ _ 

Formaturas 
Diplomou se pelo Instituto 

L~-Fayette a graciosa sta. Epo• 
mna Mel/o Mattos. filha do sr. 
José Mattos e de d. Nayda 
Mello ,\faltos. 

A n!issa em acção de graças 
dos d1plomandos desse lnstitu. 
to, verificou•se ás 10 hs. do dia 
16 do corrente, no altar mór 
da Igreja da Candelaria e o 
baile de formatura ás 23 h's. do 
mesmo dia, no Aulomovel Club 
do Brasil. 

_ -Bacharelou-se pelo Colle­
g10 Sylvio Leite a distincta sta. 
Elza de And:ade Soares, filha 
do sr. Francisco de Faria Soa­
res e de d. Sebastiana Soares. 

Realizou•se a missa em acção 
de graças dos bacharelandos 
desse Collegio, ás g hs. do dia 
22 do f_luente, na Matriz Santa 
Thereztnha, e a cerimonia da 
collação _de gráu ás 21 hs. do 
mesmo_ dia, no salão nobre do 
Colleg10. 

·~ ....... - --

Cine Verde 

Hoje - Herbert Marshall 
e Claudete Colbert, no eira. 
ma: ,,zazá>>; e a continua­
ção_ do filme em série: «o~ 
perigos do srnão», e um 
desenho. 

J AIR. _ A 25 do corre~· 
te fez annos o menino jaJr, 
filho do sr. Antonio Men· 
des e de d. Carmozina Men-

Fabrica de Bebidas Fluminense 
1 

des. . 
Nesse dia, o cstimac10 ca 

de SILVA, LOPES & Gia. Ltda,, 
aos seus numerosos freguezes 

sal Mendes teve o prazer 
de reunir em sua rcsidencia, 
numa festa intima, as pes­
soas de suas relações de 
amizade. 

PARA AS FESTAS DE ANNO BOM ACONSE­
LHA O SUPERFI:~o L1~0R O1\S O1\MAs 

1\ v. dr. Manuel Ouétrte, !JS Tel. 4C 
Nova Ig_uassú E l w . e o ~,ia 

Fizeram annos neste mez : 
- 25, ~r. Manoel Reis; 
- 25, d. Natalina Pimen-

ta de Vasconcellos, esposa 
do sr. Theocrito de V as­
concellos; 

- 27, d. Joanna da Sil­
veira, veneranda esposa do 
sr. Ernesto Elydio eia Sil­
veira, e residente no Ria­
chuelo; 

- 27, sr. Sylvio Sampaio 
Diniz; 

30, sta. Neolete Por-
tella; 

guá, n4 -- o sr. Jayme de 
Carvalho e a viuva Maria 
Adelaide de Carvalho, e da 
noiva, o sr. José Baroni e 
Senhora. 

Paranympharam a ceri­
monia religiosa - ás 18 ho­
ras, na igreja Matriz local 
- por parte do noivo, o 
sr. Alberto Nogueira Neto 
e Senhora, e por parte da 
noiva, o sr. Angelo de Gre­
gorio e Senhora. 

30, menino Psyché, fi- Do sr. Waldemiro de Fa-
lho do sr. José Francisco na Pereira, filho do sr. Los-
Filho. s10 de Castro Pereira e de 

Fazem annos hoje : d. Antonia de Faria Perei-
- d. Eurydice Chaves de ra, com a sta. Maria de 

Azeredo, esposa do sr. Syl- Lourdes Ferraz de Almeida, 
vio Martins de Azeredo; filha do sr. Simpliciano Au• 

- academico de mediei· gu\to de Almeida e de d. 
na, Nelson Jardim, residen· Luiza Ferraz.de Almeida. 

bertino Augusto Garr'd 
de d. Macia Salud G,:,r.:.1 

N? dia_30; do sr.Ivan 
da Si! v a V 1gne, filho da viu. 
va Deolmda da Silva Vigne, 
com. a st:t. Neolete Portel­
la, filha elo sr. Sylvio Pros­
pero de Assis Portella e de 
<l. Cypíiana Soares Portella. 

Foram padrinhos do noi­
vo, no acto civil, - ás IJ 
horaç, - o sr. Bonifacio 
Moraes e Senhora, e da noi­
va, o sr. Alcebiades Soares 
ele Mello e Senhora. 

Paranympharam a ceri­
monia religiosa, ás 19 hora!, 
por parte do noivo, o dr. 
Cledon Cavalcanti e Senho­
ra, e por parte da noiva, o 
sr. José Licínio de .Mourae 
Senhora. 

te no Districto Federal· Foram padrinhos do noi-
- d. Maria Appar:cida vo, no acto civil, - ás 14 - • ~·•- • 

Alves; horas, á r u a Bernardino Baile de S. Syl-
- sr. J\rnade1- Ferreira Mello, 262 -- o sr. Abelar-

Duarte. do Pinto e Senhora e da 
. ' 

ENFERMOS noiva, o prof. Leopoldo 
Machado Barbosa e Senhora. 

vestre 
. d para hoje, Está annunc1a o . 1 do 

· d soei a ás 22 horas, na se e . 
0 

ira· , 
glorioso S.. C. lguassu.'11·es1te, 
dicional baile dé S. Shoniena-
que será lambem em.a eleita . 

D. ctori gem á nova ire 9-iO 
para o exercido de 1 · 

A eh a·s e internada no 
H0spital Carlos Chagas, em 
1'.Jarechal Hermes, a sra. Ma· 
n~ Apparec_ida Alves, que 
fo1 submett1da a uma inter­
venção cirurgica. 

Felizfll;nte• seu esta d o 
apresent?r melhoras. 

Paranymphararri a e e ri­
monia r~lig~osa - ás 19 ho• 
ras, na 1gre1a Matriz local, 
por parte do noivo, o sr. 
Murillo Costa e Senhora, e 
por parte da noiva, o Ten. - ___ .. _...-•· 
Padilh:t e Senhora. 

CASAMENTOS 
N dº .º ia 23 do cqrrcntc 

realizaram-se ne'ta . 1 1
, 

1 ' ( h,at e 
os en accs matrimoni:t('s: 

Do sr. Luiz de Carv,11 fill l . , ., io, 

Do prof. Newton Gon­
çalves de Barro~, filho do 
sr. J\lbci to Gonplves de 
B:irros e de d. E~rhrozina 
Prado de B:irro5, com a st.1. 
Leop0 Lli·1.1 lvfachado Barbo 

Quereis ter 
1 · or saude e v,g 

d·s ta• 
hora do 1 

Ide a qualquer t1i14• 
l"ite cun~ mar o sahoroso • 

11 _1!0 la viuva l\Liria ,\de 
Amanhã e terça.feira a1t e de CarvJI!, ', com a 

Ralph B li d sta. Iracema Ba1 01,,· fili' , 

q 1 11 1 
"'', .i 1.1 ta v•uva Ann:1 Iza-
bei r.Lichado B1rl o,a. 

[até e leile1ia firli#B 

e dêPUlilO lê ~ . e amy, no rama: r _ . • , 1,l li•> 
«O cn:ne do dr. Hallct»; e s~. ,·t anusco_ lhroui e d. I•, :i11-
o filme: «Cowboy na Af ·. cise.\ Baro111. 
ca G ri foram pa<l . l l •• com ene J\utry; um rin ius \ 0 :,r, 
Jornal Fox e um Nacional. j ~o, ~no' acro ci \ il, - ,1s i 

,ur .. s, a rua Barão elo T,,1) 

ú .:c.r.:> ci\il ,.. ·rºfcou-çe 
n.1 prcto1 ia, :i~ 9 1, Ji "· 

• 1 zsu~· 
Manteig-a especia' 

1
.4NO, f 

L fLOR , 
No t 1i 1 ,s 1 ---. 1 fi R. 1'\:\RECHAN.: 10 ,di 

' > , - ' <,o q. (.,r Jn· TELWHO "' .-:l}.4,.,. 
Lo ~ot •'.·e com a <t.i. Ros.1- • 1110VA tu 
l1 G,lrrido, filh 1 '-lo ~r. AI ; .J. ALMEIDA 
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Municipal 
A comn11ssão dlre(IPrn do 

C rnpeonato, Lm reuniao r, ali­
ªcta a 26 do corrente, te wc.u 

za d 1·b -as seguinks e I craçoes: 

1, _ Approvar os jogos: 
_ :i) Coqueiros F. C. x S. 

C lguasstí, lllélfCando, nos )Oi 

~adros, l ponto para Lacta clu-
qb por lt!rem empalado por e, e . 
3 x 3, t' 2 pontos av oque1-
ros nos zns q111dn e;, por ter o 
1 u~ssü i:u111pareudo fora da 
h~ra regulamentar; 

b" - Morro Agudo F. Clube 
SJ G Bl'lford l<oxo, marcan-x · . 1 2 do em ambus os quac ros, 

o~tos ao Belford H~xo, por 
ier O Morro Agudo feito a en 
trega dos respectivos pontos; e 

e) - Mesquita A. C. x S. C. 
Olarias, marcando, n o s . 1 os 
quadros, 2 pontos ao Mesquita, 
por ter vencido por 4 x 2, e 
2 pontos ao Olarias, nos 2os 
quadros, por ter o /\\esqu1ta 
comparecido fóra da hora re­
gulamentar. 

2a - Approvar o balan~ete 
apresentado pelo Thesour~1ro. 

3a - Proclamar campeoes : 
S. C, lguassú e S. C. Olarias, 
respectivamente dos to• e 2°s 
quadros. 

4a - Convocar os represen­
tantes dos Clubes para a Assem­
bléia Geral, no proximo dia 2 
de janeiro, para eleição do Pre­
sidente. · 

Nova lguassü, dezembro de 
1939. 

Floriano Silva - Sec. Geral 

Impressos ? Peça o numero 
do nosso telcphonc: t 8 O 

ARl IL IIE:IR0~ DO CAMPEO 

NA10: 

Jarbas (lguassú), 12 
Mante ga (Co4ueiros) 9 
Didi (B. Rox{I), 7 ' 
Honr rino-Coqu(iros, 6 
Sant'Anna (Mc.squita), 5 
Corujinha (B. Rl'Xo), 5 
Moacyr (lguas~ú), 5 
Gereba (( larias) 5 
Meu Garoto (Olarias;, 4 
Caxamhú (lguassú), 3 
Ch, o-B. fkxo, 3 
Bagall1Dn (Me!-quita), 3 
0swaldo (C1,queiros), 2 
Chico (J\\. Agudo), 2 
Heitor (Mesquita), 2 
J. Luiz (Coqueiros), 2 
Milton (Coqueiros), 2 
China (Mesquita;, 2 
Du~ú (M Agudo), 2 
A ·nerico (Olarias), 2 
Coruja (B Roxo), 2 
,\\anoel (lgnassú), 2 
J11l1nho (Mesquita), 2 
Cavallaria (Coqueiros), 2 
Zéca (/\\csquita), 2 

AllQUEIR0S VASAD0S: 

Milton (Coqueiros), 21 
Hun1bcrto (M. Agudo), 17 
Moadyr (B. Roxo), 16 
Dedé (Olarias), 14 
Belleza (Mtsquita), 12 
Christovam (lguassü), 12 
Violão-1\.\esquita, 9 
Craveiro (01.:rias), 4 
Russo - Coqueiros, 3 
J. Costa - Jguassú, 2 
E outros com um «goal~ 

cada um. 

-~••C.---• ... 

RUMO ao campo l 
A' luz do sol, os prados 

floridos e os campos de io~os: 
eis os bens .-idispensaveis a 
juventude. - Dr. Mosso. 

(D. E. P. E. R.) 

TABELLA 00 e1\MVE0N1\T0 MUNleHn\L 
eollocação final 

PlUMEIROS QUADROS 
-

CLUBES 
1 

P. ganhos 1 P. perdid 0 s 
,_ 

- - ---
.1 

1 

lguassú 15 5 
8 Be!tord Roxo 12 
9 Olarias 1 1 
9 Me~quita 11 

10 Coqndros 10 
19 Mrirr0 Agud,; 1 

1-

;--i<:OUNIJI );-i (_,)ITAIJH(>S --- -- -- 1 

I'. g:inl10:; P . perdido"> 
CLUk~S 

-- -- - ------- --- - -- - ·- -
3 Olarias 17 
7 l~uassú 13 
9 Coqueiros . 1 1 

1 1 

1 
9 Bel!ord Roxo 

:\ G 14 Mesquita 
4 !G 

Morro Agud~ •; l 

BOAS FESTAS E 

FELIZ ANNO IIOVO 

DESEJA O JORNAL DA MOCIDADE IGUAS· 
SUANA - A eRITieA - AOS SEUS GEN­

TIS LEITORES E ANNUNCIANTES. 

------------------------
A CRITICA S. O. lguassú 

não circulará de 
• janeiro em diante 

O director - proprietario 
de A CRITICA, por moti­
v os independentes da sua 
vontade, resolveu suspender 
a publicação deste jornal 
da mocidade iguassuana, de 
janeiro do proximo anno 
em diante. 

Mandando divulgar essa 
not1c1a, que é bem triste pa-

' ' d ra nos apos 12 annos e 
dedica~ão ininterrupta á fei­
tura de A CRITICA, - elle 
quer agradecer a ~ttenção 
que leitores, annunc1:ntes_ e 
collaboradores nos tem dis­
pensado até a pr@sente data. 

.... ---~--
Pharmacias de plantão 

Pharmacia Santo Antonio 
_ Praça 14 de Dezembro, 

12.A. Telephone, 12 • 

• 

Resoluções 

A Junta Governativa do Sport 
Club Iguassú, na r eu n ião or­
dinaria do dia 26 do corren­
te, resolveu o seguinte : 

to - Approvar a acta da 
sessão anterior; 

20 - designar os srs cel. 
Nicolau Rodrigues da Silva, 
Christolino Chaves e Murillo 
Costa para entregarelll os di­
plomas dos socio~ patrono.,, 
benemeritos e remulos; 

30 - suspender as activi_da­
des esportivas do clube ate o 
Carnaval; 

40 - realizar, no dia 31 do 
corrente, o baile de posse da 
nova Directoria, e commemo­
rativo da noite de S. Sylve11lre; 

50 - incluir no quadro de 
contribuintes os srs. Nilo dos 
Santos, A!ipio Martins d'Av_ila 
e Thucydides ,'le llo je Arau10. 

Nova lguassü, dezembro de 
1939. 

Luiz de Azeredo 
Director da Secretaria 

_ ___.,_.,. ..... 

Pharmacia S. Geraldo-Rua 
Marechal Floriano, 454. Te- Na Hed;1cção deste jornal 
lephone, 13r. 

---.... -:-.~--:::;:;;;;;:.~::-:;.;;-;;;;:-:::;-;:;;;;.-;;:.;;;;.. 
JY'J',l'a -~,ia ••• 

mt irina Haàiofe­
[nnirn ~1oreira 

p;~.\CA 14 DE ílEZEi\'!, 
BR(), Z • Tel. 127 

('i1n1..·t rt o1 gan•111ttdo~, 
a prn;os IHlllWS . 



PESAR E PREZAR ? 

De ltaj,1hy, Santa Catharina, 
Obst>rvador inkrroga: por que 
prsm , com s, e />1a;ar, com z? 

CIR lf 
Director-Tt'roprietario: 1\VELIN0 DE 1\ZEREoe 

Anno XII I N. lguassú I DOMINGO, .li DE DEZEMBRO DE IQ39 E. do Rio 

• 

N. 602 Porque do Ia t i m j•c11S<ll"<', 
com s, se obteve pesar, com s. 
Donde, pesamcs; peso; pesar 
(dôr). Tudo com s. 

Mas, prezar nasceu do latim 
prctiarP, dar preço; e o tia, 
tio latinos passaram para o z, 
como vemos cm tristeza, de 
tristitia; ou para ç, como de 
preliu111 se fez preço. Ha uma 
regra pratica p a r a saber-se 
quando se escreve o v.erbo com 
zar ou sar. Geralmente, as ter­
minações se escrevem em zar, 
Zl'r, zir: prezar, fazer, condu­
zir. Por excepção, a gente es­
creve com s o verbo, quando 
o substantivo ou adjeclivo, de 
que se derivam, terminam em 
sa ou so. Exemplos : de peso, 
p~sar; ~e preciso, precisar; de 
friso, frisar; de aviso, avisar. 
Se não terminarem por sa ou 
so os substantivos de origem, 
a palavra terá sempre o suffi­
xo em zar. Ex.: de util, utili­
zar; civil, civilizar e civiliza 
ção! e não com s. Porque o 
sufflxo, nesse caso, é o grego 
zar. 

O pranto que ,_ ......... r ....,_.., ......... ...,..,.,....,.,_,........_'-

• A n1nguem ve ... 
Para o Luiz de Azeredo 

™IU§A\ 181RlEJIEIIIRA\ 
XV 
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O pra11to que 11i11gue111 vê ... 
que por ser occulto por 11111 riso 
nú1g11em crê ... ,.. 

Sempre que 11a cidade 111e apj>artces 
Gosto de ver-te e de falar comlz!.[o. 
Bnn sabes que de ti sou tanto amigo 
Qua11to de mim amiga me parrces. 

de dôr e de emoção; 
é o pra11to triste 
que sempre existe 
110 coração ! ... 

- E por que ninguem crê ? 

Esperei que domingo tu viesses 
Lar um passeio matinal commigo, 

Tendo cm viio ajustado um aulo, e nilo digo 
Que lagrimas verti, que as bem mereces. 

Por que os olhos não mostram i· 
e o coração não se vê ? ... 

1:,: si alguem j>ergunta, 

Ifoje, ao ·ver- te 110 om11ib11s viajando 

E, por ter-te a teu lado, me acenando, 
Senti fugir-me o sangue ao coração. 

TUBICHÁ OU MORU­
BICHABA? 

se está soffrmdo, 

se lagrimas de sangue está ver 

o coração? 
[tendo 

Os labios sorrindo 
para todos mentindo, 
sempre dizem: 

_ Tubichá, tubichab, tupichá 
sao o mesmo que boribichab 
observa Baptista de C a s t r ~ 
(Voe. T'lpy -Guarany). Tubi­
chaua, segundo Theodoro Sam­
paio, (de typy e çaba ou tybi­
echaba) - a vigilancia da ter. -
ra, o gova~o, o inspector, o 
chefe, o maioral. Não dilfere 

- Que não! ... 

Yblcuy T. de Magalhães ........ 
de tuchaua, tuchaba, contracc5.o Os bons ditos 
d~ _tubi- echaba, tubeçaba _: a 
v1g1lancia cto pae, a inspecção 
paterna, o g'"'verno patriarchal. 
Escr~ve-se morubichaba, mas 
G. V1anna traz : morubixaba -
chefe principal. 

L eiam: 
O PREMIO 

livro de contos infantis de 
LEONIDAS BASTOS 

Após a batalha de Senef, o 
grande Condé foi saudar Luiz 
XIV. 

O rei estava no alto de uma 
escadaria. 

O príncipe de Condé que an­
dava a custo, pois convalescia 
de u_m ataque de gotta, ao che­
gar Junto ela meta ascendente 
disse ao rei : ' 

-:- Sire, peço perdão a Vossa 
Ma1estade por fazer me espe­
rar. 

O rei elrgantemcntc lhe res 
pondeu: 

- Prir o, 111:10 se incommode 

1 'i,r, ••·;;:te-iió~m~;;o "ª1 
m, Cli,;" do •dulto, ' cda,ças . ~,g;mes alfo"otores ~,· 

Vê tu que bruto azar! que brincadeira ! 
NPssa hora eu tinha apenas na algibeira 
Um miseravel nickrl de tostão. 

por isso, pois quando se está, 
como no seu caso, carregado 
de louros, não se pode andar 
depressa. 

Como exemplo de despedida 
distincta e amavel, ficou esta 
phrase que o "principe Henri­
que da Prussia, irmão do gran­
de Frederico, disse ao partir 
de Paris, ao duque de Niver­
nais, que o acompanhava por 
ordem do rei : 

- Passei metade da minha 
vida desejando vêr a França. 
Vou, agora, passar a outra me­
tade a chorar de saudades. 

Na batalha de Hastembeck 
a um soldado francez que per­
dera os dois braços, o coronel 
do regimento ofkreceu um es­
cudo. 

- O senhor pensa talvez -
exclamou o soldado, ao vêr a 
desproporção entre o que não 
tinha mais e o que rccdJia -
que apenas pndi u111 par de 
luvas? 

ANTONIO LIMA 

1\ VELHieB 
A velhice é o horizonte da 

vida e da morte, o horizonte 
onde se ajunta a terra com o 
céu e o tempo com a eternida­
de. - Padre Anto11io Vieira. 

Oluck, ao passar, em Pariz, 
pela rua Saint-Honoré, quebrou 
inadvertidé1111ente um vidro de 
um a loja, no valor de trinta 
soldos. 

Com indignação, o genial 
musico entregon um peque_no 
escudo ao commerciante, afim 
de que este se pagasse e des­
se o troco. 

Mas o commerciante est~va 
desprevenido de dinheiro miu­
do, pelo que se enca~iinhou 
para a porta, afim de ir pro-
curar troco. . d' se 

- Não é preciso - is 
Gluck. - Estou com. pressa. 
Vou completar a quantia. t 

0 E sem mais, quebrou ou r 
vidro. 
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